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Resumo: Objetivo: Avaliar quais parÃ¢metros os mÃ©dicos da atenÃ§Ã£o primÃ¡ria Ã  saÃºde do 
municÃ­pio de SÃ£o Carlos, SÃ£o Paulo, Brasil, adotam para realizar triagem de funÃ§Ã£o 
tireoidiana em crianÃ§as e adolescentes, quais exames complementares sÃ£o solicitados e qual 
conduta diante de resultados laboratoriais alterados. Metodologia: Estudo descritivo, no qual 
participaram 26 profissionais, correspondendo a 96,3% de todos os mÃ©dicos da atenÃ§Ã£o 
primÃ¡ria da cidade que atuam no cuidado de crianÃ§as e adolescentes.Os participantes 
responderam quais as trÃªs situaÃ§Ãµes mais frequentes na prÃ¡tica clÃ­nica em que indicam 
triagem de hipotireoidismo na populaÃ§Ã£o pediÃ¡trica , quais os exames complementares 
solicitados nesta avaliaÃ§Ã£o e qual conduta frente a exames laboratoriais com resultados 
alterados. Resultados: As situaÃ§Ãµes clÃ­nicas mais frequentes apontadas pelos participantes 
como indicaÃ§Ãµes de avaliaÃ§Ã£o tireoidiana foram: obesidade com 23 respostas (88,5%), 
baixa estatura com 16 (61,5%) e historia familiar de doenÃ§a tireoidiana/sÃ­ndrome de Down 
com 7 (30,4%). Onze (42,3%) mÃ©dicos responderam realizar o rastreio atravÃ©s da dosagem 
de TSH e T4l. A conduta mais citada diante de um resultado alterado foi o encaminhamento ao 
endocrinologista pediÃ¡trico, com 16 respostas (61,5%). ConclusÃµes: O cenÃ¡rio encontrado 
neste estudo mostra que exames de funÃ§Ã£o tireoidiana sÃ£o solicitados rotineiramente por 
mÃ©dicos da atenÃ§Ã£o primÃ¡ria no acompanhamento de crianÃ§as obesas. Como obesidade 
infantil tem alta prevalÃªncia, isso pode determinar aumento importante dos custos do serviÃ§o 
de saÃºde e sobrecarga dos serviÃ§os de atenÃ§Ã£o especializada.
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